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Resumo

Objetivo – Este artigo testa a influência do envolvimento dos 
funcionários nas atividades de RSC na percepção do gestor sobre a 
confiança nos negócios.

Metodologia – Utilizou-se uma metodologia quantitativa para 
contrastar as hipóteses apresentadas neste artigo. A pesquisa empírica 
começou em março de 2016. Em abril de 2016, o questionário foi 
enviado por e-mail aos 1.745 gestores dos diversos bancos com uma 
mensagem explicando a relevância da pesquisa. O processo de coleta 
de dados terminou em julho de 2016.

Resultados – O modelo causal comprovou que a influência da percepção 
do envolvimento dos funcionários nas ações de RSC dos bancos 
peruanos melhora a percepção de confiança nos negócios pelos gestores. 
A relação encontrada não foi estatisticamente significativa ao nível de 
p < 0,05. Portanto, a avaliação do envolvimento dos funcionários na 
RSC em bancos peruanos não influencia significativamente a confiança 
nos negócios.

Contribuições – A principal contribuição deste artigo é o fato de ele 
analisar empiricamente como a confiança nos negócios é percebida pelos 
gestores e como ela é influenciada pela percepção do envolvimento dos 
funcionários nas ações de RSC em um contexto pouco investigado, 
um país emergente.

Palavras-chave – Responsabilidade social corporativa; envolvimento 
do funcionário; banco; país emergente; confiança nos negócios.
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1 Introdução

A responsabilidade social corporativa 
(RSC) evoluiu ao longo do tempo e se 
posicionou como um dos principais pilares para 
o desenvolvimento de qualquer projeto realizado 
por uma empresa. Do ponto de vista acadêmico, 
houve extensa pesquisa sobre sua importância 
para os benefícios econômicos da empresa e para 
o desenvolvimento da comunidade. Além disso, 
como mostram as evidências empíricas, as práticas 
de RSC podem ter consequências positivas em 
termos de desenvolvimento interno e externo das 
empresas, melhorando a confiança nelas (Porter 
& Kramer, 2006) e reforçando sua reputação. 

Alguns autores explicam que as ações de 
RSC para a obtenção de lucros para a empresa 
devem ir além das responsabilidades econômicas 
e legais. As empresas devem ter uma consideração 
estratégica da RSC, ou seja, uma que a conceba 
como uma ação social que estaria presente em 
todas as políticas e processos da empresa e em 
todos os níveis hierárquicos (Freeman, 1984; 
Gupta, 2002). A integração das ações de RSC na 
estratégia da empresa requer o comprometimento 
de todas as partes interessadas internas, entre 
as quais o papel dos funcionários é essencial 
(González-Padrón, Hult & Ferrell, 2016; 
Nielinger, 2003; Peterson, 2004). Pesquisas sobre 
esse tópico, no entanto, geralmente são realizadas 
no contexto de países desenvolvidos e focadas no 
setor produtivo da economia, negligenciando o 
contexto de países emergentes e outros setores, o 
que representa uma lacuna na pesquisa.

Para reduzir a lacuna de pesquisa 
mencionada acima, o principal objetivo deste artigo 
é analisar o papel desempenhado pelos funcionários 
nas atividades de RSC, como um componente da 
concepção estratégica de RSC na empresa no setor 
bancário de um país emergente, Peru. 

No setor bancário dos países desenvolvidos, 
a responsabilidade social corporativa está 
estabelecida de forma sólida, dado seu impacto 
significativo na sociedade e em seus diversos 
grupos de interesse (Scholtens, 2009). O setor 
bancário apresentou transformações significativas 
nos últimos anos e tornou-se um dos agentes 
mais proativos em se envolver com a RSC em 

todas as suas ações em todo o mundo (Marín, 
Ruiz & Rubio, 2009; Truscott, Bartlett & 
Tywoniak, 2009). Essa abordagem das ações de 
RSC mudou significativamente, de forma que 
os bancos estão mais próximos dos problemas 
sociais e ambientais, têm um papel mais amplo na 
sociedade, implementando objetivos e princípios 
de RSC em suas operações e, com isso, as 
transações que realizam são mais transparentes e 
geram valor para a sociedade em geral e para vários 
grupos de interesse, como clientes, fornecedores, 
investidores e funcionários (King & Levine, 1993; 
Prior & Argandona, 2008). Além disso, os bancos 
estão implementando estratégias e práticas de 
RSC com iniciativas como a inclusão financeira 
(Decker, 2004). Ainda não está claro, porém, se a 
resposta positiva à RSC nos países desenvolvidos 
será a mesma nos países emergentes e, portanto, se 
os gestores, os principais direcionadores das ações 
de RSC, percebem ou não suas vantagens. No 
caso de um país emergente como o Peru, o setor 
bancário começou a incluir diferentes planos de 
RSC na estrutura de seu planejamento estratégico 
a partir do ano 2000. Nos últimos anos, várias 
empresas bancárias reforçaram esses planos porque 
os resultados de suas ações iniciais foram positivos. 

A primeira novidade deste artigo é a 
análise da relevância das ações dos funcionários 
em RSC na perspectiva dos gestores. A percepção 
e a capacidade de influenciar os gestores terão 
impacto no êxito em relação à aplicação das ações 
de RSC (Fatma & Rahman, 2015). Os resultados 
obtidos neste artigo, portanto, ajudarão a entender 
o estado atual da RSC em um país emergente a 
partir da perspectiva dos gestores responsáveis por 
sua implementação.

Em segundo lugar, o nível de estudo sobre 
os efeitos da RSC no setor bancário tem sido 
historicamente mais baixo do que outros setores, 
sobretudo a indústria química e farmacêutica 
(Roberts & Dowling, 2002), sem fazer justiça ao 
papel central que desempenha no desenvolvimento 
econômico das nações. A ausência de ações a favor 
da responsabilidade social corporativa pode levar 
a benefícios no curto prazo, mas estes podem 
causar perda de reputação e lucros no longo prazo 
(Ruiz, Esteban & Gutierrez, 2014). Dessa forma, 
a RSC se torna um ativo muito valioso do setor 
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bancário. A escolha dos bancos comerciais como 
estrutura para este estudo está condicionada ao 
grande desafio enfrentado pelo setor financeiro 
com relação à neutralização do efeito negativo 
que a crise econômica teve sobre as percepções das 
instituições bancárias, o que ocorreu não apenas nos 
países desenvolvidos, mas também nos países em 
desenvolvimento (Matute-Vallejo, Bravo & Pina, 
2010). Isso levou a uma deterioração da percepção 
das instituições financeiras entre o público em geral, 
gerando um sentimento de medo entre os clientes 
bancários sobre a segurança de seus investimentos 
e ativos financeiros (Simon, 2009).

A novidade mais recente do trabalho 
consiste em um levantamento de como as ações de 
RSC podem influenciar diretamente a percepção 
de confiança em relação à empresa. As razões por 
trás da implementação da RSC nas empresas, 
que não necessariamente precisam estar ligadas 
ao altruísmo ou à busca do bem comum, podem 
ter uma justificativa ou motivação econômica 
(McWilliams & Siegel, 2001). Os gestores 
podem perceber a RSC como um meio, com um 
componente econômico e instrumental marcado 
e cujo desenvolvimento dependerá de seu impacto 
positivo previsível para a empresa.

A seguir, apresenta-se a estruturação deste 
artigo. Primeiramente, revisamos a teoria que 
explica a importância da concepção estratégica da 
RSC por meio do envolvimento dos colaboradores 
e sua relação com a melhoria da confiança nos 
negócios. Na seção 3, explicamos a metodologia 
para testar a hipótese proposta na seção teórica. 
Em seguida, mostramos os principais resultados da 
análise. Por fim, apresentamos nossas conclusões.

2 O envolvimento dos funcionários 
na RSC e na confiança nos negócios

Os funcionários são um elemento-chave 
para a concepção estratégica da RSC. Seu papel no 
estabelecimento de práticas responsáveis tem sido 
considerado um elemento necessário, uma vez que 
o sucesso das práticas de RSC dificilmente pode ser 
alcançado sem uma profunda transformação das 
motivações e comprometimento dos funcionários 
(Bhattacharya, Sen & Korshun, 2008; Maak & 
Pless, 2006; Wittenberg, Harmon, Russel & 
Fairfield, 2007).

A teoria da identidade social explica que 
as pessoas desejam obter uma identidade social 
positiva (Aberson, Healy & Romero, 2000). Em 
geral, as pessoas alcançam sua identidade social 
por pertencerem a diferentes grupos (Ashforth & 
Mael, 1989). Hogg e Terry (2000) ensinam que 
pertencer a organizações empresariais é um dos 
componentes mais importantes da identidade 
social das pessoas e chama isso de identificação 
organizacional. Os funcionários avaliam seu valor 
e autoestima por meio de seu status e da posição 
social de sua organização. Por esse motivo, gostam 
de se identificar com organizações cuja imagem 
seja percebida como prestigiosa ou cuja identidade 
aumente sua autoestima e satisfaça sua necessidade 
de autoaperfeiçoamento (Ashforth & Mael, 
1989). A identificação organizacional, portanto, 
é muito sensível à imagem da organização 
(Dutton, Dukerich & Harquail, 1994; Tyler 
& Blader, 2003). Os funcionários avaliam a 
imagem da organização como a interpretação 
da imagem externa, ou seja, a percepção dos 
funcionários sobre o que os outros pensam sobre 
sua organização (Dutton, Dukerich & Harquail, 
1994). Quando a empresa implementa práticas de 
RSC e envolve os funcionários, eles percebem que 
terceiros consideram seu trabalho mais relevante, 
melhorando sua autoestima e se envolvendo ainda 
mais com a empresa (Crites, Fabrigar & Petty, 
1994), além de gerar, a partir disso, uma vantagem 
competitiva difícil de imitar porque se baseia no 
envolvimento dos funcionários (Hart, 2005).

Depois de conhecidas as intenções da 
empresa de apoiar causas sociais e ambientais, 
os funcionários são inspirados a melhorar suas 
atitudes em relação ao local de trabalho (Du, 
Bhattacharya & Shen, 2010). Esse ponto de vista 
também encontra apoio em uma série de estudos 
que exploram as relações entre os procedimentos 
de RSC adotados pela organização e as atitudes de 
RSC dos funcionários. Aguilera, Rupp, Williams 
e Ganapathi (2007), por exemplo, confirmam 
que a percepção dos funcionários sobre as 
práticas externas de RSC da empresa modelam 
suas atitudes e comportamentos em relação à 
organização. Além disso, Rupp (2011) argumenta 
que as práticas de RSC poderiam estimular o 
moral dos funcionários. Ter pessoas satisfeitas 
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significa maior produtividade para a organização, 
ter pessoas que lideram sua equipe de trabalho, 
que aumentam a lucratividade e a reputação 
das empresas. E na direção oposta, funcionários 
insatisfeitos aumentam o absenteísmo, a demissão 
e reduzem a produtividade e a lucratividade da 
empresa. 

Para Becker-Olsen, Cudmore e Hill 
(2006), o investimento em RSC se tornou um 

conceito de grande interesse em razão de seus 
múltiplos benefícios de capital humano para as 
empresas. Alguns desses benefícios de capital 
humano incluem a retenção de talentos, o bem-
estar dos funcionários e o melhor ambiente de 
trabalho, o melhor relacionamento entre empresa-
colaborador-resto dos grupos de interesse e a 
participação ativa dos funcionários nas atividades 
da empresa (Tabela 1).

Tabela 1 
Fonte de vantagem competitiva resultante do envolvimento de funcionários em ações de RSC

Fonte de vantagem competitiva sustentável Autores

Retenção de talentos A RSC ajuda a satisfazer a necessidade de 
segurança do funcionário, permitindo o desenvolvimento, a 
retenção de talentos e a atração de novos talentos. 

Bauman & Skitka, 2012; Ghafoor & Islam, 2015

Ambiente de trabalho e bem-estar dos funcionários. Se a empresa 
envolve funcionários nas ações de RSC, aumenta a sensação de 
bem-estar e orgulho, melhorando o ambiente de trabalho interno.

Crites, Fabrigar & Petty, 1994, Du, Bhattacharya & 
Shen, 2010, Ghafoor & Islam, 2015, Hogg & Terry, 
2000, Rupp, 2011

Melhores relações funcionário-empresa-resto dos grupos de 
interesse. Eberle, Berens & Li, 2013, Sen & Bhattacharya, 2001

Participação mais ativa dos funcionários em programas de RSC 
promovidos pela empresa. Bauman & Skitka, 2012, Ghafoor & Islam, 2015

Diversos estudos analisaram a relação 
dessas vantagens do capital humano com o 
resultado da empresa, uma vez que essas ações 
geram vantagens competitivas em relação a 
outros concorrentes, melhorando a imagem da 
marca e o crescimento das vendas, o que impacta 
positivamente a confiança dos negócios (Eberle, 
Berens & Li, 2013; Sen & Bhattacharya, 2001). 
Embora os funcionários sejam reconhecidos como 
um grupo de atores-chave nos quais os líderes 
devem concentrar sua atenção, se os gestores 
não forem capazes de transmitir e perceber essa 
necessidade, ou seja, o comprometimento dos 
funcionários com as práticas de RSC, o sucesso 
pretendido com a RSC não será alcançado 
(Aguilera et al., 2007). Essa percepção de 
comprometimento em um país emergente é 
essencial para verificar se as práticas de RSC 
estão sendo implementadas com sucesso e ainda 
não foram analisadas, o que se apresenta como 
a principal novidade deste trabalho. Abordou-se 
setor bancário nos países emergentes no estudo de 

Ghafoor e Islam (2015), que explica que hoje em 
dia os bancos enfrentam uma concorrência global 
e dinâmica, necessitando de uma força de trabalho 
feliz e satisfeita por ser um verdadeiro ativo para 
a organização. Essas pessoas são responsáveis por 
aumentar a lucratividade, implementar novas 
ideias e promover o sucesso da organização. Se 
uma pessoa perceber que a empresa é responsável 
pelo trabalho, salário ou designações concedidos 
e, ao mesmo tempo, tiver autoestima para se 
envolver em atividades sociais, ficará satisfeita. Em 
sua pesquisa, Ghafoor e Islam (2015) analisaram 
o papel de 120 funcionários de 20 bancos da 
empresa MCB Bank no Paquistão. Os resultados 
mostraram uma forte correlação positiva entre 
satisfação e atitude decorrente de suas ações 
sociais e o desempenho dos funcionários. Não 
foi verificado, no entanto, se os responsáveis pela 
tomada de decisões sobre a implementação dessas 
ações sociais percebem o resultado positivo delas 
em relação às ações dos funcionários.

Essa investigação começou com um estudo 
de caso de empresas pertencentes ao sistema 
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bancário peruano, composto de dezessete bancos 
em 2012. Uma amostra representativa será 
considerada desse universo. Para isso, escolheu-se  

um conjunto de indicadores financeiros que 
fornecerão o critério necessário para selecionar 
os integrantes da amostra.

Tabela 2 
Bancos no Peru (janeiro de 2016, compilado pelos autores)

1. Banco de Crédito 
del Perú

2. Banco 
Continental

3. Scotiabank 
Perú

4. Interbank 5. Mibanco 6. Banco Interamericano 
de Finanzas

7. Banco  
Financiero

8. Banco  
GNB

9. Banco  
Falabella

10. Banco 
Santander 

11. Citibank 12. Banco  
Ripley

13. Banco de 
Comercio

14. Banco Azteca 
Perú

15. Banco 
Cencosud

16. Banco  
ICBC

17. Deutsche  
Bank Perú

Entre os vários indicadores financeiros 
disponíveis, três principais foram escolhidos 
porque refletem a renda da empresa bancária, a 
fonte de financiamento e a saúde financeira que 
enfrenta uma crise futura. Esses três indicadores 
são: a participação da empresa no mercado de 
crédito, no mercado de depósitos e no patrimônio. 
O primeiro (% de créditos) indica o percentual de 
posições do banco relacionadas ao total no sistema 

bancário. Esse indicador é importante porque 
reflete o poder de mercado das empresas bancárias 
em um certo grau. O segundo (% de depósitos) 
reflete a participação no mercado de captação.  
O terceiro (% patrimonial) reflete o capital 
próprio de cada banco em comparação com o 
total do sistema bancário. Este último é relevante 
porque reflete certa força financeira para lidar com 
perdas inesperadas.
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A amostra será composta pelas empresas 
bancárias que, juntas, tenham uma participação 
superior a 80%. A Figura 1 ilustra esses indicadores 
para o sistema bancário em 2012. O Banco 
de Crédito del Perú (BCP) possui a maior 
participação no mercado de créditos, depósitos 
e patrimônio líquido, de acordo com o total do 
sistema bancário. O Banco Continental (BBVA) 
está em segundo lugar, enquanto o Scotiabank 
Perú e o Interbank estão em terceiro e quarto 
lugar, respectivamente. Da mesma forma, o 
gráfico mostra que esses quatro bancos têm 
uma participação coletiva de mais de 80% nos 
três indicadores propostos. Isso sugere que a 
amostra será composta por esses quatro bancos, 
que representam 25% de todos os participantes 
do sistema bancário. Vale ressaltar que a seleção 
desses casos, de acordo com os três indicadores 
financeiros, em que os casos com representação 
no sistema bancário superior a 80% e os casos 
selecionados representam 25% da população, 
responde ao objetivo de estender as descobertas 
nesta amostra para o universo alinhado com 
Eisenhardt (1989).

A partir dos resultados do estudo de 
caso (vide publicações de autores anteriores, por 
exemplo, Lizarzaburu e Brío, 2015), observou-se 
que as ações relacionadas ao envolvimento dos 
funcionários na RSC dos quatro bancos analisados 
melhoraram a reputação dos bancos a partir do 
ponto de vista dos entrevistados.

Como resultado da literatura que relaciona 
o envolvimento dos funcionários na RSC e na 
confiança nos negócios, das poucas análises 
empíricas que comprovam essa relação para o 
setor bancário nos países em desenvolvimento 
(Ghafoor & Islam, 2015) e os primeiros resultados 
da análise de casos observados no Peru sobre 
o envolvimento dos funcionários, propõe-se a 
hipótese deste artigo. 

H1: Quanto melhor a percepção do 
envolvimento dos funcionários nas ações 
de RSC, melhor percepção da confiança 
dos negócios no setor bancário de um país 
emergente.

3 Metodologia

Utilizou-se uma metodologia quantitativa 
para contrastar as hipóteses apresentadas neste 
artigo e demonstrar com uma grande amostra os 
resultados descritivos do estudo de caso descrito 
na seção anterior. A pesquisa empírica começou 
em março de 2016 com a apresentação do 
questionário inicial aos diretores da Associação 
de Bancos do Peru (ASBANC). Esse piloto serviu 
para preparar a pesquisa final. 

As alterações feitas no questionário 
original envolvem ajustes no estilo de redação e 
apresentação das perguntas. A pesquisa final foi 
composta por diferentes seções. Na primeira parte, 
foram avaliadas as variáveis econômicas relativas 
às agências bancárias, em formato de perguntas 
abertas. Essa parte reúne dados sobre o número de 
funcionários, benefícios, participação de mercado 
etc. O restante do questionário foi composto de 
perguntas fechadas na forma de escala Likert, de 
1 (Muito baixo) a 5 (Muito alto), para avaliar 
a intensidade das respostas. As questões estão 
relacionadas às ações de RSC referentes ao tripé da 
sustentabilidade e à concepção estratégica de RSC 
no banco, envolvendo partes interessadas internas, 
como funcionários. Da mesma forma, a pesquisa 
avaliou a percepção das instituições financeiras 
sobre a reputação corporativa e a confiança nos 
negócios provenientes das atividades de RSC. 

Posteriormente, os gestores da ASBANC 
forneceram aos autores os dados dos bancos com 
atuação no Peru em janeiro de 2016, totalizando 
dezessete bancos (Tabela 2), bem como as 
informações de contato de 1.745 diretores das 
agências bancárias. Esses indivíduos-chave foram 
selecionados como a população-alvo do estudo 
porque os autores procuraram estudar a percepção 
da gerência sobre a RSC e confiança nos negócios 
(vide Tabela 2). 

O impacto dos gestores nas decisões 
estratégicas é transcendental, o que justifica 
sua escolha como unidade de análise quando se 
estuda a RSC. As ações socialmente responsáveis 
das empresas são amplamente promovidas, 
defendidas e desenvolvidas por elas (Godos-Díez 
& Fernández-Gago, 2011; Quazi, 2003). Os 
gestores influenciarão diretamente o compromisso 
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da empresa com a RSC, alocando recursos para 
diferentes programas e práticas e alinhando essas 
atividades aos objetivos da empresa (Aguilera 
et al., 2007). A percepção e a capacidade de 
influência dos gestores condicionarão o sucesso 
em relação à aplicação das ações de RSC 
(Fatma & Rahman, 2015). Portanto, se os 
gestores perceberem que os funcionários estão 
envolvidos em ações de RSC e essas atividades 
estiverem influenciando positivamente a confiança 
dos negócios, sua capacidade de influenciar 
condicionará positivamente o comportamento da 
empresa em termos de RSC (Fatma & Rahman, 
2015). Por outro lado, se os gestores perceberem 
que os funcionários não se envolvem o suficiente, 
sua capacidade de influenciar condicionará a 
não continuação dessa questão, pois ela será 
considerada um desperdício de recursos (Fatma 
& Rahman, 2015).

Em abril de 2016, o questionário foi 
enviado por e-mail aos 1.745 gestores dos 
vários bancos com uma mensagem explicando a 
relevância da pesquisa. Também se incluiu uma 
promessa dos autores de enviar um resumo dos 
resultados a todos que colaboraram. Além disso, 
para dar mais credibilidade ao e-mail, anexou-se 
o documento com os resultados de um estudo 
de caso realizado anteriormente pelos autores 

e publicado pela ASBANC. Os participantes 
receberam lembretes em maio de 2016. O 
processo de coleta de dados terminou em julho de 
2016 com 112 respostas válidas (6,41%). Essa taxa 
de resposta é baixa e certamente é um ponto fraco 
da análise. Apesar de todos os esforços realizados, 
não foi possível obter uma melhor proporção. 
De qualquer forma, o erro estatístico com essa 
taxa foi calculado e é aceitável (Lind, Marchal 
& Wathen, 2012). Para isso, usamos a expressão  
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para calcular o erro 

amostral. N representa o tamanho da população 
(1.745), n é o tamanho da amostra (112), Z no 
nível de confiança de 95% assume o valor de 
1,96, P é a população que possui a característica. 
Como é desconhecido, os autores apostam no pior 
caso, onde p = q = 0,5 e e é o erro de amostragem, 
a variável a ser calculada. Depois de aplicar a 
fórmula, a taxa de erro resultante é de 0,0896. 
A taxa de erro é alta porque a taxa de resposta 
foi baixa. Erros abaixo de 0,1 são, entretanto, 
estatisticamente aceitáveis (Lind et al., 2012).

A Tabela 3 mostra as características 
do estudo empírico, ou seja, o universo ou 
população-alvo, área geográfica e cronograma da 
pesquisa, unidade, tamanho, erro amostral e nível 
de confiança. 

Tabela 3 
Dados técnicos

Dados técnicos

Características Pesquisa

 Universo ou população-alvo  Entidades bancárias com atuação no Peru (escritórios)

 Área geográfica / temporal  Todo o território peruano / 2016

 Unidade da amostra  Escritório do banco

 Tamanho da amostra  112 pesquisas válidas

 Erro amostral / nível de confiança  erro amostral de 8,9% / confiança de 95%

 Data de conclusão do trabalho de campo  1º de abril de 2016 a 30 de julho de 2016

 Participantes  Diretor-Gerente do Escritório Bancário

Para analisar se a amostra representa a população, as distribuições de frequências são mostradas 
por gênero e idade (Tabelas 4 e 5).
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Tabela 4 
Representatividade da amostra por gênero

População (nº) População (%) Amostra (nº) Amostra (%)

Homens 1.135 65% 65 58%

Mulheres 610 35% 47 42%

Total 1.745 100% 112 100%

Tabela 5 
Representatividade da amostra por idade

População (nº) População (%) Amostra (nº) Amostra (%)

Menos de 25 anos 349 20% 20 18%

De 25 a 34 anos 890 51% 52 46%

De 35 a 44 anos 349 20% 18 16%

De 45 a 54 anos 105 6% 16 14%

Mais de 55 anos 52 3% 6 5%

Total 1.745 100% 112 100%

Duas análises logit foram realizadas para 
avaliar a representatividade da amostra com maior 
grau de confiabilidade. A variável dependente foi 
a probabilidade de resposta (Osterman, 1994). 
A variável independente no primeiro logit foi 
gênero, medido pelo número de respostas de 
homens e mulheres, ao passo que no segundo 
logit o número de respostas por faixa etária foi a 
variável independente. O número de respostas não 
entrou no modelo em nenhuma das análises. Esse 
resultado comprovou a objetividade da amostra e 
garantiu sua validade externa.

3.1 Escalas de mensuração

Uma abordagem de indicadores múltiplos 
foi adotada seguida para construir as escalas de 
mensuração dos conceitos utilizados neste trabalho. 
Assim, cada conceito foi medido usando vários itens 
ou variáveis. Além das contribuições teóricas da 
literatura citada, os autores empregaram as escalas 
dos trabalhos mencionados abaixo como referência 
no processo de desenvolvimento das escalas de 
medida de cada uma das dimensões avaliadas.

3.1.1 Percepção da confiança dos negócios 
pelos gestores

O primeiro grupo de perguntas refere-se 
à percepção de confiança nos negócios, que é a 

variável dependente final do modelo. Seguindo 
as contribuições dos autores que analisaram a 
melhoria da percepção da confiança dos negócios 
com base em fatores econômicos, emocionais, de 
mercado e externos, questionou-se a importância 
das variáveis que explicam esses fatores. Em 
relação ao fator de confiança dos negócios para 
melhorias econômicas da empresa, questiona-
se: 1) a avaliação da importância do lucro 
anual da empresa (Y1) seguindo a análise de 
Eiadat, Kelly, Roche & Eyadat (2008), Leaniz 
& del Bosque (2016) e Maignan (2001); 2) a 
avaliação da importância da criação de valor 
para as partes interessadas (Y2), seguindo as 
análises de Greening & Turban (2000) e Kansal 
& Joshi (2014); 3) a avaliação da importância 
da rentabilidade financeira da empresa (Y3), 
seguindo as análises de González-Padrón, Hult 
& Ferrell (2016), Greening & Turban (2000) e 
Kansal & Joshi (2014). Para o fator de melhoria 
da confiança nos negócios por meio de um 
fator emocional, questiona-se a importância do 
sentimento de confiança em relação à empresa 
(Y4) (González-Padrón, Hult & Ferrell, 2016; 
Leaniz & del Bosque, 2016). Além disso, existem 
fatores relacionados ao mercado. Com relação a 
esse fator, questiona-se a valoração da participação 
de mercado (Y5) e a percepção que se tem sobre 
a avaliação que os clientes dão à empresa (Y6) 
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(Fineman & Clarke, 1996; Miao, Cai & Xu, 
2012). **Por fim, existem fatores externos que, 
por meio da RSC, podem melhorar e isso afeta a 
confiança nos negócios. Entre eles, os trabalhos 
de Bigné, Andreu, Chumpitaz & Swaen (2005), 
Jennings & Zandbergen (1995), Maignan (2001), 
relacionados ao ambiente, que é a variável para a 
qual foi solicitado (Y7).

3.1.2  Percepção da implicação dos 
trabalhadores nas ações de RSC 

O segundo grupo de perguntas refere-se ao 
envolvimento dos trabalhadores nas ações de RSC. 
Com base no estudo de Becker-Olsen, Cudmore e 
Hill (2006) sobre as vantagens do capital humano 
resultantes do envolvimento de trabalhadores na 
RSC, questionou-se a importância de envolver 
funcionários em programas de RSC seguindo 
recomendações de estudos anteriores. As variáveis 
utilizadas são: a) a avaliação de programas de 
RSC que envolvem funcionários (X1) (Bauman 
e Skitka, 2012; Ghafoor e Islam (2015));  
b) avaliação do ambiente de trabalho do banco 
(X2) (Crites, Fabrigar & Petty, 1994; Ghafoor 
& Islam, 2015); c) como a preocupação do 
banco com seus funcionários é considerada (X3) 
(Ashforth & Mael, 1989; Du, Bhattacharya & 
Shen, 2010; Hogg & Terry (2000); Rupp, 2011); 

d) como se avalia o nível de investimento nos 
programas de RSC que o banco realiza em seus 
funcionários (X4) (Eberle, Berens & Li, 2013; Sen 
& Bhattacharya, 2001); e) como a participação 
dos funcionários é considerada nos programas de 
RSC do banco (X5) (Bauman & Skitka, 2012; 
Ghafoor & Islam, 2015).

3.1.2 Estimativa do modelo de mensuração 

Com o objetivo de contrastar nossa 
hipótese, utilizou-se um modelo SEM (Modelagem 
de Equações Estruturais). O SEM inclui o cálculo 
dos efeitos diretos, indiretos e totais, decorrentes 
da metodologia de análise de caminhos, mas 
oferece muito mais. Sua característica mais 
proeminente é a capacidade de lidar com variáveis 
latentes, ou seja, quantidades não observáveis, 
como variáveis de score verdadeiro ou fatores 
subjacentes às variáveis observadas (Nachtigall, 
KroehneFunke & Steyer, 2003). Os Modelos de 
Equações Estruturais, portanto, consistem em um 
modelo estrutural que representa a relação entre 
as variáveis latentes de interesse e em modelos de 
mensuração que representam a relação entre as 
variáveis latentes e seus indicadores manifestos 
ou observáveis, sendo, portanto, perfeitamente 
adaptado ao modelo proposto neste estudo.

 R. Bras. Gest. Neg., São Paulo, v.22, n.1, p.inicial-final, jan/mar. 2020.  
 
 

capital humano resultantes do envolvimento de trabalhadores na RSC, questionou-se a 

importância de envolver funcionários em programas de RSC seguindo recomendações de 

estudos anteriores. As variáveis utilizadas são: a) a avaliação de programas de RSC que 

envolvem funcionários (X1) (Bauman e Skitka, 2012; Ghafoor e Islam (2015)); b) avaliação 

do ambiente de trabalho do banco (X2) (Crites, Fabrigar & Petty, 1994; Ghafoor & Islam, 

2015); c) como a preocupação do banco com seus funcionários é considerada (X3) (Ashforth 

& Mael, 1989; Du, Bhattacharya & Shen, 2010; Hogg & Terry (2000); Rupp, 2011); d) como 

se avalia o nível de investimento nos programas de RSC que o banco realiza em seus 

funcionários (X4) (Eberle, Berens & Li, 2013; Sen & Bhattacharya, 2001); e) como a 

participação dos funcionários é considerada nos programas de RSC do banco (X5) (Bauman 

& Skitka, 2012; Ghafoor & Islam, 2015). 

3.1.2 Estimativa do modelo de mensuração  

Com o objetivo de contrastar nossa hipótese, utilizou-se um modelo SEM (Modelagem 

de Equações Estruturais). O SEM inclui o cálculo dos efeitos diretos, indiretos e totais, 

decorrentes da metodologia de análise de caminhos, mas oferece muito mais. Sua 

característica mais proeminente é a capacidade de lidar com variáveis latentes, ou seja, 

quantidades não observáveis, como variáveis de score verdadeiro ou fatores subjacentes às 

variáveis observadas (Nachtigall, KroehneFunke & Steyer, 2003). Os Modelos de Equações 

Estruturais, portanto, consistem em um modelo estrutural que representa a relação entre as 

variáveis latentes de interesse e em modelos de mensuração que representam a relação entre 

as variáveis latentes e seus indicadores manifestos ou observáveis, sendo, portanto, 

perfeitamente adaptado ao modelo proposto neste estudo. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

F2 

X2 

X3 

X4 

X5 

Y1 

Y2 

Y3 

Y5 

F1 

Y6 

Y7 

Y4 

X1 
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confiança nos negócios 4 Resultados
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As escalas propostas passaram por 
avaliação. Para isso, os autores realizaram análises 
de componentes principais (PCA), análises 
fatoriais exploratórias (AFE) e análises fatoriais 
confirmatórias (AFC) usando modelagem de 
equações estruturais. O software estatístico 
funcionário foi o IBM/SPSS versão 24 para 
Windows e EQS versão 6.1 para Windows. 
Posteriormente, os autores utilizaram a 
técnica estatística de modelagem de equações 
estruturais para testar o modelo proposto. Esse 

método permite testar modelos complexos de 
relações entre variáveis, considerando todas elas 
simultaneamente. A Tabela 6 mostra a média e o 
desvio padrão de cada um dos itens funcionários. 
A Tabela 6 mostra as correlações entre as variáveis, 
dando uma primeira ideia da relação entre média e 
o desvio padrão de cada um dos itens empregados. 
A Tabela 7 mostra as correlações entre as variáveis, 
fornecendo uma ideia inicial dos relacionamentos 
entre elas.

Tabela 6 
Variáveis descritivas analisadas

N Mínimo Máximo Média Desvio 

Y1 112 2,00 5,00 4,33 0,848

Y2 112 2,00 5,00 4,30 0,893

Y3 112 3,00 5,00 4,26 0,815

Y4 112 2,00 5,00 4,48 0,657

Y5 112 1,00 5,00 4,22 0,884

Y6 112 2,00 5,00 4,13 0,985

Y7 112 2,00 5,00 3,91 1,067

X1 112 1,00 4,00 3,09 0,612

X2 112 2,00 5,00 3,53 0,737

X3 112 2,00 4,00 3,33 0,540

X4 112 2,00 5,00 3,09 0,612

X5 112 2,00 5,00 3,20 0,657

Tabela 7 
Correlações

Y1 Y2 Y3 Y4 Y5 Y6 Y7 X1 X2 X3 X4 X5

Y1 1                      

Y2 ,719** 1                    

Y3 ,845** ,772** 1                  

Y4 ,650** ,656** ,666** 1                

Y5 ,821** ,709** ,769** ,684** 1              

Y6 ,785** ,672** ,759** ,657** ,752** 1            

Y7 ,766** ,716** ,713** ,737** ,831** ,835** 1          

X1 ,312** ,029 ,218** -,046 ,129 ,241* ,047 1        

X2 -,114 -,323** -,109 -,547** -,270* -,254* -,453** ,541** 1      

X3 -,232** -,417** -,233* -,374** -,415** -,232* -,435** ,487** ,620** 1    

X4 ,145 ,116 ,156 -,024 0.067 ,148 -,039 ,459** ,417** ,555** 1  

X5 ,088 -,121 ,011 -,055 -0,039 -,059 -,151 ,487** ,380** ,538** ,571** 1
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O teste de fator único de Harman foi 
usado para verificar se não havia viés de método 
comum (CMB). Para isso, os itens da escala são 
restritos a apenas um. Se todas as variáveis pesarem 
um único fator ou qualquer fator explicar a maior 
parte da variação, o CMB seria um problema. A 
importância desse método foi demonstrada na 
literatura (Diamantopoulos & Winklhofer, 2001). 
As análises fatoriais exploratórias realizadas são 
mostradas nas Tabelas 8 e 9. Dois fatores foram 
gerados usando a regra autovalores > 1. Cada um 
deles explica 36,6% e 30,18% da variância dos 
dados. Os autores concluem que os resultados 
não são afetados pelo CMB porque não há 
um fator único e o primeiro fator também não 
representa a maior parte da variação dos dados. 
Além disso, a análise refletiu concordância entre 
a composição das escalas e as premissas iniciais. 
Em outras palavras, revelou a existência de dois 
fatores medidos pelos itens sugeridos na análise 
teórica explicada anteriormente.

Tabela 8 
Variância dos fatores

Fatores Variância explicada

1 36,674

2 30,184

Tabela 9 
Matriz de componentes rotacionada

Fator 1 Fator 2

Y1 0,878 0,1

Y2 0,876 0,08

Y3 0,876 -0,228

Y4 0,871 0,018

Y5 0,854 -0,127

Y6 0,839 -0,11

Y7 0,828 -0,216

X1 -0,315 0,845

X2 0,171 0,814

X3 -0,333 0,732

X4 0,126 0,684

X5 -0,049 0,665

Posteriormente, os autores utilizaram a 
Modelagem de Equações Estruturais (SEM) para 
realizar uma análise fatorial confirmatória no 
modelo proposto. Além disso, para a estimativa, 
empregou-se o método Robust Maximum 
Likelihood (Hair, Hult, Ringle, Sarstedt & Thiele, 
2017). Esse procedimento permitiu que o modelo 
de ajuste global proposto em várias estatísticas 
corrigidas assumisse a não normalidade. Além 
disso, os autores desenvolveram um modelo 
de regressão em que o fator 2 (percepção do 
envolvimento dos funcionários) é o determinante, 
enquanto o fator 2 (percepção da confiança nos 
negócios) é a variável prevista. A Figura 2 mostra 
o modelo sugerido seguindo o método SEM.

A Tabela 10 mostra a estatística que explica 
a adequação das escalas propostas do modelo. A 
Figura 3 apresenta os resultados finais do modelo, 
incluindo os pesos fatoriais dos itens sobre seus 
respectivos fatores, bem como os coeficientes do 
modelo causal do Fator 2 sobre o Fator 1. 

Tabela 10 
Resumo de qualidade de ajuste para método 
robusto

Qui-quadrado 
em escala 
Satorra-Bentler

60,59 Índice de Ajuste 
Comparativo (CFI)

0,921

Graus de 
liberdade

53 Índice de ajuste de 
Bollen (IFI)

0,922

Valor P 0,136 Índice de ajuste do 
Mcdonald (MFI)

0,926

Índice de Ajuste 
Normado de 
Bentler-Bonett

0,893 Erro quadrático 
médio de 
aproximação da raiz 
(RMSEA)

0,046

Índice de Ajuste 
Não Normado 
de Bentler-
Bonett

0,902 Intervalo de confiança 
de 90% da RMSEA

(-0,01, 
0,14)
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Valor P 0,136 Índice de ajuste do Mcdonald (MFI) 0,926 
Índice de Ajuste Normado de 
Bentler-Bonett 

0,893 Erro quadrático médio de aproximação da raiz 
(RMSEA) 

0,046 

Índice de Ajuste Não Normado de 
Bentler-Bonett 

0,902 Intervalo de confiança de 90% da RMSEA (-0,01, 0,14) 
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4 Discussão

Os resultados do Modelo Robusto (sem 
assumir a normalidade das variáveis) mostram 
que o modelo SEM apresenta bom ajuste quando 
(Hu & Bentler, 1998):

a)	 o valor de probabilidade para a estatística 
qui-quadrado Satorra-Bentler é 0,136 
maior que 0,05, como ocorre nos 
resultados exibidos (Tabela 10);

b)	 o índice de Bentler-Bonett ou o índice 
de ajuste normativo (NFI) e o índice 
de ajuste comparativo (CFI) devem ser 
maiores que 0,9 para aceitar o modelo. 
Se forem maiores que 0,95, o modelo é 
muito melhor. Nesse caso, consideramos 
que o modelo é aceitável. Embora o índice 
de Bentler-Bonett seja menor que 0,9, ele 
se aproxima desse valor (0,893) e as outras 
estatísticas atendem à condição (o índice de 
ajuste normado de Bentler-Bonett é 0,902 
e o índice de ajuste comparativo é 0,921);

c)	 erro quadrático médio de aproximação 
da raiz (RMSEA) deve ser, no mínimo, 
menor que 0,08; o indicador é melhor 
se for menor que 0,05. Além disso, o 
intervalo de confiança do RMSEA deve 
incluir o zero. Nós satisfazemos todos esses 
parâmetros (RMSEA é 0,046, menor que 
0,08); e

d)	 os pesos fatoriais estão entre 0 e 1. Segundo 
a literatura, quanto maior o valor, melhor; 

mas eles devem ser pelo menos maiores 
que 0,7. Vários pesquisadores pensam, 
contudo, que essa regra heurística não 
deve ser tão rígida. É necessário que os 
indicadores com cargas muito baixas (ou 
seja, 0,4) sejam eliminados (Hair et al., 
2017). No modelo apresentado, os pesos 
fatoriais são maiores que 0,7. Portanto, os 
autores assumem que o modelo é aceitável.

Concluindo, o modelo apresentou 
significância na análise fatorial confirmatória e, 
portanto, é adequado ao objetivo da investigação. 
Os resultados nos levam a concluir que os dois 
fatores selecionados resumem as informações 
dos itens solicitados na pesquisa. A variável 
dependente do modelo é o construto de percepção 
de confiança nos negócios e explica 77,716% 
das variáveis analisadas no questionário. Além 
disso, a variável independente é a percepção do 
envolvimento dos funcionários nas ações de RSC 
(F2), que explica 60,509% da variância dos itens. 

O modelo causal comprovou a influência 
da percepção do envolvimento dos funcionários 
nas ações de responsabilidade social dos bancos 
peruanos, melhorando a percepção de confiança 
nos negócios pelos gestores. A relação encontrada 
não foi estatisticamente significativa ao nível de p 
< 0,05. A hipótese 1 não foi, portanto, validada. 
A avaliação do envolvimento dos trabalhadores 
na RSC nos bancos peruanos não influencia 
significativamente a confiança nos negócios. 
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Consequentemente, a hipótese H1 não pode 
ser validada. Ou seja, não se pode validar que 
os gestores percebam que o envolvimento dos 
funcionários influencia a melhoria da confiança 
nos negócios em um país emergente. 

5 Conclusões e limitações

Um sistema bancário saudável é a chave 
para a prosperidade sustentada. Nessa mesma 
linha, o sistema bancário desempenha um papel 
importante no desenvolvimento econômico 
(Levine, 2005), porque sua segurança e solidez 
criam vários benefícios externos à sociedade 
(Lizarzaburu & del Brio, 2015). 

A confiança nos negócios nas empresas 
bancárias peruanas é importante por causa 
de seu impacto não apenas na lucratividade e 
no cumprimento dos indicadores regulatórios 
(Lizarzaburu & del Brío, 2016), mas também 
porque contribui para manter esses indicadores 
nas faixas exigidas pelos órgãos reguladores, 
considerando como base as capturas e colocações. 
Por serem “mais saudáveis”, no fim, têm um 
impacto positivo nas diferentes variáveis que 
mensuram a percepção de confiança nos 
negócios usada neste capítulo: benefício, valor, 
rentabilidade, participação no mercado, avaliação 
de clientes e cuidado ambiental.

A Associação de Bancos do Peru 
(ASBANC)1 e a revista internacional especializada 
América Economía indicaram em seu relatório 
de 16 de janeiro de 2017, edição 226, ano 7, 
que a reputação é “chave” para consolidar os 
resultados dos bancos no Peru2. Da mesma 
forma, a reputação corporativa tem um impacto 
positivo na confiança nos negócios, alinhada 
aos produtos que a instituição financeira exige 
e oferece para o desenvolvimento de suas 
operações (colocações, depósitos e serviços), gera 
melhores resultados financeiros e alcança sua 
comunidade. Com reputação adequada, é possível 
obter maior confiança dos grupos de interesse 
mais representativos (colaboradores, clientes e 
fornecedores), que, no fim das contas, medem seu 
investimento de acordo com o risco e o retorno 
obtido ao longo de um período. 

Seguindo a linha de Carroll (1979), vários 
pesquisadores (Aupperle, Carroll & Hatfield, 

1985; Clarkson, 1995; Wartick & Cochran, 1985; 
Wood, 1991) argumentam que a consideração 
estratégica da RSC envolve assumir as obrigações 
da empresa com a sociedade nas categorias 
econômica, jurídica, ética e discricionária do 
desenvolvimento de negócios e, mesmo para 
alguns autores, deve fazer parte da missão, visão 
e valores da empresa (Freeman, 1984; Gupta, 
2002). É nessa concepção que a RSC começará a 
exercer efeitos internos positivos sobre a empresa 
que também serão externos quando os impactos 
sociais das ações operacionais da RSC se tornarem 
visíveis (Carroll, 1979; Gupta, 2002; Windsor, 
2001). Para o caso bancário, a consideração 
estratégica da RSC deve estar alinhada com os 
produtos e serviços oferecidos pelos bancos (como 
colocações e captação de recursos e gestão eficiente 
destes) que atrairiam e gerariam maior confiança 
nos negócios.

A consideração estratégica da RSC precisa 
da participação dos funcionários, pois eles 
desempenham um papel fundamental para seu 
crescimento e sustentabilidade ao longo do tempo. 
Para isso, é necessária uma satisfação no trabalho 
que traga um melhor desempenho, maior lucro para 
a organização, maior produtividade etc. (Ghafoor 
& Islam, 2015). A atitude dos funcionários 
melhora quando a empresa se compromete com 
as ações de responsabilidade social das empresas 
(Bhattacharya, Sen & Korshun, 2008; Du, 
Bhattacharya & Shen, 2010). No caso dos bancos 
peruanos, porém, não foi possível validar que o 
envolvimento dos funcionários com a RSC tenha 
uma influência positiva na percepção dos gestores 
sobre a confiança nos negócios. 

A teoria da identidade social explica 
que as pessoas desejam obter uma identidade 
social positiva (Aberson, Healy & Romero, 
2000). Por esse motivo, gostam de se identificar 
com organizações cuja imagem seja percebida 
como prestigiosa ou cuja identidade aumente 
sua autoestima e satisfaça sua necessidade de 
autoaperfeiçoamento (Ashforth & Mael, 1989). 
Por esse motivo, esperávamos encontrar uma 
relação entre o comprometimento dos funcionários 
nas ações de RSC e uma melhor reputação 
da empresa do ponto de vista dos gestores. 
Como foi discutido na introdução deste artigo, 
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supusemos que o relacionamento incentivasse 
um maior envolvimento dos funcionários com 
a RSC ao longo do tempo. Com base nos dados 
de percepção dos gestores, no entanto, esse 
relacionamento não encontra base nos bancos 
peruanos. Em países emergentes como o Peru, 
a implementação da RSC está em um estado 
incipiente, talvez os gestores ainda pensem que 
os funcionários entendam o envolvimento como 
um ônus adicional para o trabalho e, portanto, 
percebam que, em vez de ajudar, o envolvimento 
deles impede o êxito da RSC. Em resumo, embora 
a literatura nos países desenvolvidos enfatize a 
necessidade de os trabalhadores se envolverem 
para a obtenção de vantagens resultantes de ações 
de responsabilidade social, nos países emergentes, 
diferentemente dos países desenvolvidos, os 
gestores ainda não estão cientes da necessidade 
de envolver os trabalhadores ou têm uma opinião 
bem fundamentada de que o sucesso da RSC 
dependerá de suas próprias ações e não do restante 
dos funcionários, que não estão dispostos a ajudar 
e, em todo caso, dificultam o processo.

Obviamente, estamos cientes das limitações 
que o trabalho apresenta e das futuras melhorias 
que podem ser feitas. Para medir a percepção do 
envolvimento dos funcionários e da confiança 
nos negócios, utilizaram-se escalas de percepções 
mensuradas de 1 a 5. Outros artigos usaram o 
mesmo procedimento. Mas isso não é motivo 
para reconhecer que as conclusões poderiam ser 
melhoradas ou acreditadas se medidas objetivas 
fossem usadas. 

O estudo leva em consideração um 
questionário e isso inclui a avaliação de percepções, 
o que pode criar um ponto de vista subjetivo, 
relacionado à experiência e opiniões pessoais, 
crenças e humor das pessoas que responderam 
ao questionário. 

Esperamos que tudo isso não prejudique 
uma investigação que, do ponto de vista da pesquisa 
acadêmica, seja nova, porque analisa como a RSC, 
que ainda está em uma fase incipiente de aplicação 
em um país em desenvolvimento como o Peru, 
e possibilita melhorar a confiança nos negócios 
no setor bancário. A partir da perspectiva dos 
negócios, este trabalho faz uma contribuição 
fundamental, fornecendo razões para os bancos 

acreditarem definitivamente que a integração 
da RSC na estratégia de negócios lhes permite 
melhorar a confiança nos negócios.

Notas
1 	 http://www.asbanc.com.pe/Publicaciones/ASBANC-

Semanal-226.pdf
2 	 http://www.americaeconomia.com/negocios-industrias/

asbanc-la-reputacion-es-clave-para-consolidar-
resultados-de-los-bancos-en-el
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